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Procedimentos gerais para um teste de hipótese

1. De�nir a hipótese nula (H0) e a alternativa (H1).

2. Com base em H1, de�nir o tipo de teste.

3. De�nir um nível de signi�cância α, análogo o
nível de con�ança 100(1− α)% do IC.

4. Determinar a região crítica (região de rejeição)
baseado na distribuição amostral, sob H0.

5. Calcular a estatística de teste, com base na sua
distribuição amostral sob a hipótese nula.

6. Conclusão.

H0 : p = 0.5 vs H1 : p 6= 0.5

Se p̂ = 0.65, existe evidência para rejeitar
H0 ao nível de signi�cância de 5%?
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Exemplo: resistência de lajotas

I Um fabricante introduziu um material na fabricação de lajotas, e acredita que aumentará a resistência
média, que é de 206 kg. A resistência tem distribuição normal com desvio-padrão de 12 kg.

I Em uma amostra de 30 lajotas obteve-se x̄ = 210 kg. Pode-se
a�rmar que a resistência média aumentou, ao nível de 10%?

Conclusão: z ∈ RC, portanto rejeita-se H0.
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Exemplo: proporção de imunizados

I Uma empresa desenvolveu uma vacina e a�rma que a proporção de imunizados é maior do que 50%.
Sabe-se que em uma amostra de 726 pessoas vacinadas, 668 estavam imunizadas.

I Use este resultado para testar se a proporção de imunizados é
maior do que 50%, com um nível de signi�cância de 5%

Conclusão: z ∈ RC, portanto rejeita-se H0.
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Nível descritivo ou p-valor
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Conclusão do teste · nível descritivo

Em geral, α é pré-�xado para construir a
regra de decisão. P. ex., α = 0.05.

Uma alternativa é deixar em aberto a
conclusão para o tomador de decisão.

I A ideia é calcular, supondo que a hipótese nula é verdadeira, a probabilidade de se obter
estatísticas mais extremas do que aquela fornecida pela amostra.
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Conclusão do teste · nível descritivo

H0 : θ = θ0 vs H1 : θ > θ0

P-valor = P (Z > zobs |H0 verdadeira) para H1 : θ > θ0
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Conclusão do teste · nível descritivo

H0 : θ = θ0 vs H1 : θ < θ0

P-valor = P (Z < zobs |H0 verdadeira) para H1 : θ < θ0
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Exemplo: resistência de lajotas

I Um fabricante introduziu um material na fabricação de lajotas, e acredita que aumentará a resistência
média, que é de 206 kg. A resistência tem distribuição normal com desvio-padrão de 12 kg.

I Em uma amostra de 30 lajotas obteve-se x̄ = 210 kg. Pode-se
a�rmar que a resistência média aumentou, ao nível de 10%?

Resposta:

1. De�nição das hipóteses

H0 : µ = 206 vs H1 : µ > 206.

2. De�nição do nível de signi�cância:

α = 0.10
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Exemplo: resistência de lajotas

3. De�nir o tipo de teste: unilateral à direita.

4. Determinação da região crítica:

RC = {z > 1.282}.

5. Cálculo da estatística de teste:

z =
x− µ0

σ/
√
n

=
210− 206

12/
√

30
= 1.826.

6. Conclusão: z ∈ RC, portanto rejeita-se H0.

P-valor = P (Z > 1.826 |µ = 206)

= 0.034
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Exemplo: proporção de imunizados

I Uma empresa desenvolveu uma vacina e a�rma que a proporção de imunizados é maior do que 50%.
Sabe-se que em uma amostra de 726 pessoas vacinadas, 668 estavam imunizadas.

I Use este resultado para testar se a proporção de imunizados é
maior do que 50%, com um nível de signi�cância de 5%

Resposta:

1. De�nição das hipóteses

H0 : p = 0.5 vs H1 : p > 0.5.

2. De�nição do nível de signi�cância:

α = 0.05
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Exemplo: proporção de imunizados

3. De�nir o tipo de teste: unilateral à direita.

4. Determinação da região crítica:

RC = {z > 1.645}.

5. Cálculo da estatística de teste:

zobs. =
p̂− p0√

p0(1− p0)/n
=

0.92− 0.5√
0.25/726

= 22.633.

6. Conclusão: z ∈ RC, rejeita-se H0.

P-valor = P (Z > 22.63 | p = 0.5)

≈ 0
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Exemplo: concentração de princípio ativo

I Na indústria farmacêutica, baixa variabilidade é sinônimo de qualidade. Por isso, monitora-se a
produção a �m de que σ2 ≤ 0.0009, caso contrário o lote é rejeitado.

I Uma amostra de tamanho 16 foi inspecionada resultando em
s2 = 0.0013. Veri�que se o lote será descartado, com α = 5%.

I Resposta:

1. De�nição das hipóteses

H0 : σ2 = 0.0009 vs H1 : σ2 > 0.0009.

2. De�nição do nível de signi�cância:

α = 0.05
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Exemplo: concentração de princípio ativo

3. De�nir o tipo de teste: unilateral à direita.

4. Determinação da região crítica:

RC = { q > 24.996 }.

5. Cálculo da estatística de teste:

qobs =
(n− 1)s2

σ2
0

=
(16− 1)0.0013

0.0009
= 21.66.

6. Conclusão: qobs 6∈ RC. Não rejeita-se H0.

P-valor = P
(
χ2 > 21.66 |σ2 = 0.0009

)
= 0.117
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Conclusão do teste · nível descritivo

H0 : θ = θ0 vs H1 : θ 6= θ0

P-valor = 2 × P (Z > zobs |H0 verdadeira)
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Conclusão do teste · nível descritivo

H0 : θ = θ0 vs H1 : θ 6= θ0

P-valor = 2 × P (Z < zobs |H0 verdadeira)
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Exemplo: máquina de empacotar

I Uma empacotadora café está calibrada se houver 700 g em cada embalagem. A �m de veri�car o
funcionamento da máquina, foi coletado uma amostra de 40 pacotes, resultando em x̄ = 698.

I Considerando σ = 10 g, teste a hipótese do peso médio das
embalagens ser 700 g, com um nível de signi�cância de 5%.

Resposta:

1. De�nição das hipóteses

H0 : µ = 700 vs H1 : µ 6= 700.

2. De�nição do nível de signi�cância:

α = 0.05
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Exemplo: máquina de empacotar

3. De�nir o tipo de teste: teste bilateral.

4. Determinação da região crítica:

RC = {z < −1.96 ou z > 1.96}.

5. Cálculo da estatística de teste:

z =
x− µ0

σ/
√
n

=
698− 700

10/
√

40
= −1.265.

6. Conclusão: z 6∈ RC, portanto não rejeita-se H0.

P-valor = 2 × P (Z < −1.26 |µ = 700)

= 0.206
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Exemplo: uso do cartão de crédito

I Deseja-se estimar a média anual de débitos no cartão de crédito nas famílias brasileiras. Uma
amostra de 15 famílias forneceu média de saldos de R$ 5200, 00 e o desvio padrão de R$ 3058, 00.

I Teste a hipótese de que a média anual de débitos é de
R$ 6000, 00, com nível com signi�cância de 5%.

Resposta:

1. De�nição das hipóteses

H0 : µ = 6000 vs H1 : µ 6= 6000.

2. De�nição do nível de signi�cância:

α = 0.05
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Exemplo: uso do cartão de crédito

3. De�nir o tipo de teste: teste bilateral.

4. Determinação da região crítica:

RC = {t < −2.145 ou t > 2.145}.

5. Cálculo da estatística de teste:

tobs. =
x− µ0

S/
√
n

=
5200− 6000

3058/
√

15
= 1.013.

6. Conclusão: t 6∈ RC, portanto não rejeita-se H0.

P-valor = 2 × P (T > 1.01 |µ = 6000)

= 0.206
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